
 
 

Santa Luisa,  

Mistica do Espiritu Santo 

 

 

Falar de Luísa de Marillac, mística do Espírito Santo, é importante entender 

seu Itinerário. Quando ela tem sua luz de Pentecostes, (...) sua [vida de] 

oração é rigorosa, ela tem um relacionamento austero com Deus que, para 

ela, é um Deus severo, difícil, etc. 

Quando ela conheceu São Vicente de Paulo, ele esperou pelo menos 3 anos 

antes de enviá-la para pessoas em situação de pobreza. No entanto, em 

1629, ela iniciou sua primeira visita às Confrarias da Caridade, ela ficará 

um pouco sobrecarregada e sempre me surpreendi ao ver em seus escritos 

em sua... uma orientação totalmente diferente de sua oração. Enquanto ela 

costumava orar a um Deus bastante exigente e austero, nós a vemos a partir 

de 1630/31 se dirigindo a Jesus como o Filho de Deus, é claro, [mas]Jesus 

no meio do mundo e próximo às pessoas em situação de pobreza. 

Isso é o que a guiará por muitos anos; só muito mais tarde ela fala do Espírito 

Santo. Não sei se ela se refere à sua luz de Pentecostes ou não, mas ela 

descreve um pouco toda a ação do Espírito Santo na Igreja e nas 

Comunidades. (É um pouco difícil porque a linguagem dela não é nada fácil 

e não quero entrar em uma explicação). 

Mas vemos toda uma evolução no pensamento de Luísa... Portanto, não 

devemos nos surpreender com o fato de que nosso relacionamento com 

Deus pode passar por estágios totalmente diferentes ao longo de nossa vida. 

Acho que ela deve ter feito isso também com as primeiras Irmãs que vieram 

para servir as pessoas em situação de pobreza, chamadas por Vicente de 



Paulo ou pelos Lazaristas ou pelas Damas da Caridade. Acho que elas 

tinham um desejo (como posso dizer) de viver como boas cristãs... Bem, o 

século XVII não era muito preciso com relação a isso nas paróquias. Mas, 

muito rapidamente, isso entrará na mente de Louise; ela instruía as irmãs, 

ouvia-as quando elas voltavam de seus serviços, ver com elas as dificuldades 

que encontravam e ajudá-las a integrar seus serviços em um relacionamento 

com Jesus Cristo. 
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